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Introdução: A reabilitação demanda um processo contínuo e consistente, com objetivos bem definidos, especialmente para pacientes críticos crônicos. No entanto, esse processo é desafiador pois impõe elevados custos físicos e psicológicos aos fisioterapeutas, podendo sobrecarregar as equipes assistenciais. Diante desse cenário, surge a necessidade de repensar e implementar estratégias que garantam a qualidade da assistência, tanto para os pacientes quanto para os profissionais envolvidos. Objetivo: Apresentar uma proposta de readequação da força de trabalho da equipe de fisioterapia nas UTIs destinadas a pacientes críticos crônicos. Materiais e Métodos: Um grupo de trabalho foi constituído para elaborar uma proposta que prevê aumento no quantitativo de fisioterapeutas no turno diurno, além da realização de avaliações funcionais periódicas dos pacientes críticos crônicos. Resultados: Espera-se que a proposta contribua para a criação de planos de reabilitação individualizados para cada paciente. Além disso, busca-se garantir a participação dos fisioterapeutas nos rounds multidisciplinares, otimizar o processo de desmame ventilatório, promover a reabilitação funcional com foco nos marcos motores e funcionais e assegurar a continuidade do cuidado nos diferentes turnos. Conclusão: Apesar da existência de regulamentações que estabelecem um número mínimo de profissionais nas UTIs, a complexidade dos pacientes crônicos dificulta a garantia de qualidade no atendimento. A assistência a esses pacientes demanda uma revisão constante de exames, vigilância rigorosa de dispositivos e registros detalhados no prontuário, o que exige tempo e dedicação dos profissionais. A proposta apresentada visa implementar uma reabilitação qualificada do paciente, buscando uma recuperação mais eficiente e estruturada.


